ORION DIY Loudspeaker 


Especificações do sonofletor ORION 

-Sonofletor de gabinete aberto 

-Faixa de resposta de 27--22 kHz 

-Dimensões exteriores: 

Altura 116.7 cm, largura 33 cm, profundidade 47 cm

-Peso 32 kg

-Divisor de freqüências ativo de 3 vias com equalização

-Cortes de freqüências LR 4th ordem (24 dB/oitava)

-Tweeter – SEAS T25CF002 -  1” - 1.4 kHz a 20 kHz    

-Midrange - SEAS W22EX001 - 8” - 120 Hz a 1.4 kHz

-Woofer - 2 x 10” Peerless XLS, 830452 20-120 Hz

-Power: 8 (mínimo de 6) canais 60 wpc/8 ohms 

-Área ideal da sala: acima dos 24 m2 com teto >2.4 m altura

-Posicionamento do sonofletor - medindo a partir do tweeter: acima de 2 m da parede traseira, >80 cm das paredes laterais,

-Separação entre os sonofletores >3.5 m

-Distância de audição: 2.4 m até 6 m

-Acústica da sala: viva com RT60 de 400 a 700 m/s.

Minha concepção sobre projeto de sonofletores: 

A reprodução musical em ambientes domésticos é um dos meus grandes interesses. Aprendi muito observando e fazendo experiências. Na maior parte, estas experiências confirmaram o que outros já tinham escrito, como nos textos clássicos de Olson e de Beranek, e nas publicações da AES (Sociedade Americana de Engenharia).

Na reprodução sonora, ainda tem áreas que não foram estudadas além do ponto onde as prescrições são óbvias e os limites foram alcançados.  Por exemplo, a distribuição do som em espaços pequenos e nos pontos iniciais da audibilidade de distorção não-linear. 

Fiquei fascinado pela necessidade multidisciplinar que os projetos de sonofletores requerem, se o objetivo for criar produtos melhores que os tipos existentes comercialmente. Esse objetivo deve incluir conhecimentos antigos e novos nos campos da mecânica, eletrônica, acústica, psicoacústica, e experiência intensa com testes e medições. Foi assim que cheguei a algumas conclusões, as quais vão descrever na forma de declarações, muitas das quais podem ser encontradas nas páginas do Web site. Outras conclusões foram extraídas de observações em feiras de áudio onde trabalhei como expositor de produtos de ponta e em demonstrações confidenciais de projetistas famosos. Muitas são óbvias, mas concluí pelos resultados sonoros que os objetivos não foram alcançados. Existem certos fatores que pude visualizar e que independem do que me foi exposto ou percebido, o qual penso incluir em meus futuros projetos. 

O que é importante em sonofletores:
-O máximo que se pode esperar de dois sonofletores é a ilusão de realidade na reprodução sonora. A física não permite a reprodução exata do som original, pelo menos com os sonofletores atuais. 

-Como a reprodução sonora tenta criar uma ilusão de realidade na sala, é muito importante evitar ou minimizar todos os problemas que diminuam esta ilusão. Os problemas vêm nas distorções, nas imperfeições entre as freqüências, na  resposta polar, e nas distorções não-lineares, especialmente na geração sons que não estavam no original. 

-A distorção linear - resposta de freqüência, resposta polar, ressonância - afetam primeiramente o timbre e a clareza de um sonofletor. 

-A distorção não-linear – intermodulação, harmônicos, sobrecarga - afetam o nível de pressão máxima que o sonofletor pode gerar, afastando a realidade de reprodução. 

-Há um nível da distorção não-linear que é “bastante bom” relativo a outras falhas no sonofletor. Uma redução adicional desta distorção não traz nenhuma melhoria audível. 

-Há necessidade que se reproduza o som no volume realístico, para deixar os ouvidos gerarem o timbre correto devido a sua própria distorção. Os controles de volume dão uma aproximação pobre às curvas de Fletcher-Munson. 

-Ouvi na convenção da Sociedade Americana de Engenharia - AES em 2000, uma reprodução sonora Ambisonic usando 6 microfones, duas caixas dianteiras, duas caixas elevadas laterais na parte dianteira, e duas outras nas laterais, gravação da Chesky, e foi uma demonstração que me agradou totalmente. Minhas experiências escutando gravações comerciais SACD e  DVD-Audio não me agradaram, e eu retorno feliz a gravações em  dois canais através dos sonofletores  ORION. 

-Há muitos projetos diferentes de alto-falantes comerciais. Todos convertem sinais elétricos em sinais acústicos. Mas se o objetivo for reproduzir exatamente sons, então um alto-falante deve ser uma fonte acústica proveniente de um ponto – point-source  - tanto monopolar quanto  omnidirectional  ou uma fonte bidirecional acústica pequena (dipolar). Pequena por serem as dimensões físicas  pequenas comparadas as ondas de som radiando, ou que as formas não interferem com a resposta polar de um sistema point-source – proveniente de um ponto. 

-Eu não tenho conclusões sobre um sistema ‘line-array’ – aqueles que têm um arranjo de alto falantes montados verticalmente em linha e que chegam ao teto, e que gera uma onda acústica na forma cilíndrica. Parece que poderia ser uma alternativa para irradiar o som numa sala uniformemente em todas as freqüências. 

-Como os sonofletores são escutados em espaços fechados, fundamentalmente existem duas maneiras em que eles devem irradiar o som numa sala: onidirecional ou uniformemente direcional sobre a escala sonora inteira - das baixas até as altas freqüências. Isto permite os sons atrasados, refletidos dos limites do quarto, ter a mesma assinatura ‘espectral’ que o som direto. 

-A transição de radiação polar de 4p a 2p (etapa do defletor) que é típico da maioria dos alto-falantes proporciona irradiação não-uniforme numa sala. 

-Sons refletidos estão mascarados perceptualmente se a diferença para o som inicial der atraso der mais de 6 ms, e se as reflexões forem cópias cheias do espectro do som direto. Para evitar isto necessitamos de sonofletores onidirecionais ou dipolares, que são posicionados livres numa sala. 

-Os sonofletores onidirecionais e os dipolares têm som quase idêntico em varias salas, especialmente quando são ajustados corretamente. A sala deve aproximar o comportamento independente do teor da reflexão-difusão-absorção das freqüências acima de 100 hertz. 

-Os alto-falantes convencionais são sempre omnidirecionais em freqüências baixas e direcionais cada vez mais que sobem as freqüências, e assim as reflexões do quarto colorem o som. 

-Ao se projetar um sonofletor é essencial executar medidas em espaço livre ou aberto para se ver os efeitos direcionais  e confirmar a resposta polar. Isto requer que todas as superfícies e objetos que possam refletir as ondas sonoras estejam pelo menos  a 3 m de distancia do sonofletor em teste, e que a distância do microfone de aferição seja maior do que a maior dimensão do sonofletor, geralmente a altura, e que a fonte de captação sonora esteja focada em  torno de sua linha central acústica. Este posicionamento do microfone de captação pode fornecer dados do registro do tempo da reflexão livre até uns 10 ms e da resposta das freqüências abaixo de 100 hertz. Para  freqüências mais baixas é mais prático  usar medidas do limite, mas sua integração com os dados do livre-espaço requer o pensamento e a verificação experimental. 

Os sonofletores ORION realizam e mostram todos os conceitos que eu aprendi ate agora. 

www.linkwitzlab.com                           Preços e custos - por favor, consultar o Web site.


